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1. INTRODUÇÃO 

Este relato trata-se do planejamento e do desenvolvimento de atividades 
realizadas durante o meu estágio obrigatório supervisionado na disciplina de Física 
em uma turma de 3º ano do Ensino Médio, no período noturno, na Escola Estadual de 
Ensino Médio Patrulhense (EEEMP), localizada na cidade de Santo Antônio da 
Patrulha – RS, no ano de 2019. 

De acordo com as observações prévias realizadas na turma, foi possível 
verificar que a professora titular utilizava uma metodologia de ensino tradicional1 em 
suas aulas, a qual era baseada em aulas expositivas e focadas em atividades de 
fixação, com ênfase na aplicação de fórmulas. Sobre isso, Pozo e Crespo (2009) 
explicam que apesar de a quantificação ser muito útil para as Ciências, nos Ensinos 
Fundamental e Médio, é necessário trabalhar os conceitos de proporcionalidade e não 
os cálculos em si. 

Em relação ao ensino de conceitos físicos, autores do Ensino de Física 
acreditam que a aprendizagem conceitual é imprescindível para um bom 
entendimento da Física e, inclusive, é condição necessária para a resolução de 
problemas2 (SILVEIRA; MOREIRA; AXT, 1996; LASRY; MAZUR; WATKINS, 2008). 

Porém, Pietrocola (2002, p. 104) ainda ressalta que a Matemática é uma 
linguagem da Física e necessária, pois 

 
os conceitos são idéias estabilizadas pelo uso e “tijolos” do pensamento 

científico. Carga, massa, distância, força, campo, potencial, energia, além de 
espaço, tempo, velocidade são conceitos muito importantes do pensamento 
físico. Todavia, esses conceitos sozinhos nada podem e só ganham sentido 
quando vinculados uns aos outros, ou seja, quando presentes no interior de 
uma teoria. No interior delas encontramos as leis físicas. Nas teorias, os 
conceitos se entrelaçam formando verdadeiras redes conceituais. 

 
Pensando nisso, e também por pedidos dos alunos, é que se manteve também 

as atividades de fixação presente nas aulas. 

2. CONTEXTO E DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES 

Para a caracterização e compreensão do contexto da turma, da escola e da 
comunidade escolar, foram desenvolvidas 4 semanas de observações. Assim, 
constatou-se que a turma possuía em torno de 30 alunos, com faixa etária entre 17 e 
21 anos, sendo a maioria trabalhadores durante o dia. 

                                                 
1 Segundo Becker (1994), na pedagogia diretiva, que é uma metodologia de ensino tradicional, o 

professor entende que o aluno apenas aprenderá quando ele transmite o conhecimento, sendo este o 
mito da transferência do conhecimento. 
2 A metodologia de resolução de problemas tem como objetivo “fazer com que o aluno adquira o hábito 

de propor-se problemas e de resolvê-los de forma a aprender” (ECHEVERRÍA; POZO, 1998, p.15). 
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Através das observações prévias, foi possível observar que, no geral, a turma 
se relacionava bem, no entanto era possível distinguir os grupos que possuíam maior 
afinidade. Geralmente, a turma colaborava e discutia entre si para buscar o melhor 
para todos. No momento das atividades, alguns alunos ficavam com fones de ouvido, 
contudo, realizavam as atividades e escutavam as explicações. Havia um aluno com 
diagnóstico de depressão, que pouco entrava em sala, e, quando entrava, nada fazia. 

No decorer das aulas, por opção dos alunos, manteve-se as atividades de 
fixação, acrescentou-se conceitos físicos e atividades experimentais no Ensino de 
Física. Assim, os temas trabalhados durante o período de regência foram: Resistência 
Elétrica, Lei de Ohm, Associação de Resistores em Série e Paralelo; Gerador Elétrico 
e Receptor Elétrico. As aulas foram baseadas nos livros Física conceitual (HEWITT, 
2011), Física aula por aula: eletromagnetismo, ondulatória, física moderna (SILVA; 
BARRETO FILHO, 2010) e O circo voador da física (WALKER, 2011), nos planos de 
aula disponíveis no Portal do Professor3 e também em buscas livres no Google. 

Para iniciar o assunto de Gerador Elétrico, foi levado para a aula um pequeno 
gerador de energia elétrica, o cata-vento (figura 1). O objetivo da atividade foi auxiliar 
na relação com o cotidiano dos alunos, tendo em vista o grande número de cata-
ventos na região e, também, proporcionou uma melhor assimilação do conteúdo 
anteriormente apresentado. Após a explicação e assimilação do conteúdo, os alunos 
puderam mexer livremente no cata-vento. 

 

   
Figura 1: O cata-vento e uma aluna utilizando o mesmo. 

Fonte: As autoras. 

 
Outra ferramenta pedagógica utilizada nas aulas, foram os simuladores, que 

são uma maneira, muitas vezes, mais prática de se realizar experimentação em sala 
de aula, pois são programas que somente necessitam de computadores com acesso 
à internet, ou smartphones compatíveis com os simuladores. Assim, os simuladores 

utilizados foram: “Resistência de um fio” e “Lei de Ohm” (figura 2) do site Phet 

Colorado4, nos quais são possíveis entender as proporcionalidades 𝑅 −
𝜌.𝑙

𝐴
 e ∆𝑉 =

𝑖. 𝑅, objetivo desta atividade. 

 

                                                 
3 http://portaldoprofessor.mec.gov.br/index.html. 
4 https://phet.colorado.edu/. 
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Figura 2: Simuladores Resistência de um fio e Lei de Ohm. 

Fonte: site Phet Colorado. 

 
Nesta atividade, foi retomado o assunto da aula anterior, resistência elétrica, e, 

após, os alunos se dirigiram ao laboratório de informática da escola, separaram-se em 
grupos de acordo com a disponíbilidade de computadores, para acessarem os 
simuladores e responderam as seguintes perguntas, para o simulador Resistência de 

um fio: 𝜌, 𝑙  ou 𝐴 modificam a quantidade de elétrons (pontinhos) no resistor?; Se 

aumentarmos 𝐴, 𝑅 aumenta ou diminui?; Se aumentarmos 𝜌, 𝑅 aumenta ou diminui? 

e Se diminuirmos 𝑙 , 𝑅  aumenta ou diminui? Já para o simulador Lei de Ohm, as 

perguntas foram: Se aumentarmos 𝑅 , 𝑖  aumenta ou diminui?; Se aumentarmos 

∆𝑉 , o que acontece com 𝑅 ?; Se diminuirmos ∆𝑉 , 𝑖  aumenta ou diminui? As 

perguntas tiveram como objetivo auxiliar os alunos no entendimento das 
proporcionalidades das equções apresentadas. 

Ainda realizou-se uma atividade em grupo que teve como objetivo a 
determinação do valor da resistência de um resistor através da explicação dada e do 
auxilio de uma tabela (figura 3) com os valores de resistência para cada cor. Na 
atividade, os alunos deveriam explicar o que significavam a cor nos resistores e a 
possível determinação no valor dos mesmos. 

 

 
Figura 3: Tabela indicando o valor da resistência para cada cor em uma resistência. 

Fonte: Elétrons da Depressão (2015). 
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Figura 4: Alunos colorindo suas tabelas. 

Fonte: As autoras. 

 
Ampliando e diversificando as possibilidades de trabalho, foi proposto aos 

alunos que as correções dos exercícios fossem realizadas por eles no quadro-negro 
para toda a turma (figura 5). Isto possibilitou uma maior participação dos mesmos nas 
aulas. 

 

 
Figura 5: Aluna realizando a correção de um exercício no quadro. 

Fonte: As autoras. 

3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO  

Segundo as observações desenvolvidas antes da regência, os conhecimentos 
físicos eram apresentados para os alunos priorizando modelos pedagógicos pautados 
na memorização de fórmulas e de atividades de fixação, onde o cálculo mostra-se 
como eixo central, os quais, segundo Pozo e Crespo (2009), pouco envolvem os 
alunos na construção do conhecimento. Assim, para entendermos melhor a relação 
entre a Física e a Matemática, Pietrocola (2002, p. 90) expressa que 

 

nos livros e artigos, vê-se que a Matemática enche a cena do discurso 
científico através de elementos como funções, equações, gráficos, vetores, 
tensores, inequações, geometrias, entre outros. Professores de todos os 
níveis não têm dúvidas de que sem conhecimentos em Matemática [...] não 
é possível exercer boa Física. 
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Para as análise aqui feitas, foi considerado o diário de bordo5 e também as 
respostas a uma pergunta realizada na primeira avaliação da turma. 

Na realização da primeira avaliação individual e sem consulta da turma, 

colocou-se as seguintes questões: “O você achou das aulas? Você gostou das 

atividades desenvolvidas? Se não, quais atividades gostaria que houvessem mais nas 
aulas?”. Todos os alunos que realizaram a prova responderam as perguntas, 
totalizando 31 respostas. 

Duas das respostas obtidas, remeteram ao uso de mais atividades de fixação 
(figuras 6 e 7). Além disso, o aumento de atividades de fixação, também considerou 
os relatos dos alunos a cada aula. 

 

 
Figura 6: Resposta de um aluno para a pergunta na avaliação. 

Fonte: As autoras. 
 

 
Figura 7: Resposta de um aluno para a pergunta na avaliação. 

Fonte: As autoras. 

 
Considerou-se a experimentação utilizando o cata-vento como complementar 

a teoria que vinha sendo trabalhada, o que esta de acordo com Laburú, Mamprin e 
Salvadego (2011), que consideram a experimentação complementar à teoria e vice-

versa. Ainda segundo estes autores, “por meio das atividades experimentais, o 

estudante pode ser estimulado a não permanecer no mundo dos conceitos e das 
linguagens, desencadeando a oportunidade de relacioná-los ao mundo empírico” 
(LABURÚ; MAMPRIN; SALVADEGO, 2011, p. 20). Foi possível identificar nas 
respostas dadas para a pergunta acima citada, menção as experiências que foram 
feitas em sala de aula (figuras 8 e 9). 

 

 
Figura 8: Resposta de um aluno para a pergunta na avaliação. 

Fonte: As autoras. 

 

                                                 
5 No diário de bordo foram feitas anotações relevantes sobre cada aula. 
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Figura 9: Resposta de um aluno para a pergunta na avaliação. 

Fonte: As autoras. 

 
Chamou a atenção que, na atividade de introdução do conceito de resistência 

elétrica, perguntei aos alunos se sabiam o que era um resistor elétrico e para o que 
servia (diário de bordo). Como obtive resposta negativa, mostrei então um resistor 
elétrico.  Com isso, um dos alunos disse que sabia apenas a funcionalidade dele em 
seu trabalho e retirou um pequeno conjunto de resistores elétricos de sua carteira. 

Em relação à atividade utilizando os simuladores mencionados acima, um 
ponto negativo dela, foi o grande número de integrantes em cada grupo, pois, havia 
poucos computadores e, por isso, os alunos acabaram ficando muito aglomerados 
(figura 8a), o que dificultou a realização da atividade por alguns. 

 

 
Figura 10: Alunos no laboratório de informática mexendo no simulador “Lei de Ohm”. 

Fonte: As autoras. 
 

Sobre a atividade em que os alunos pintaram a figura 3, alguns mencionaram 
que gostaram da aula. O mesmo aluno que havia retirado alguns resistores da carteira 
e mencionado que os utilizava em seu trabalho, afirmou que achou muito legal e que 
era uma coisa que ele sempre quis saber, o que significavam estas listras coloridas 
nos resistores (diário de bordo). Outro aluno, mencionou em sua resposta a atividade 
em que foi utilizado os resistores (figura 11). 

 

 
Figura 11: Resposta de um aluno para a pergunta na avaliação6. 

Fonte: As autoras. 

 
Durante o período de regência, foram realizadas duas avaliações pontuais, com 

caráter individual e sem consulta, além de avaliações de forma contínua, como a 
participação nas aulas, trabalhos em grupos ou individuais. O processo avaliativo é 
de suma importância, pois, segundo Piletti (2011), é ele quem nos dá um feedback; 

                                                 
6 Lê-se na figura: “Gostei bastante, outra coisa que me chamou atenção foi que trouxe resistores para 
nós vermos”. 
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porque busca através da verificação e qualificação dos resultados obtidos, determinar 
as compatibilidades destes com os objetivos propostos e, a partir disso, orientar a 
tomada de decisões em relação às atividades seguintes; cumprindo assim as suas 
três funções principais: pedagógico-didática, de diagnóstico e de controle. 

Nas figuras 7, 9, 12, 13 e 14. foram citadas que as aulas que foram ministradas 
aconteciam de forma diferente da que os alunos estavam acostumados. É por isso 
que mantive as atividades de fixação pedida por eles, pois considero que uma 
mudança de metodologia de ensino muito brusca pode confundir e até dificultar a 
aprendizagem dos alunos. 

 

 
Figura 12: Resposta de um aluno para a pergunta na avaliação. 

Fonte: As autoras. 
 

 
Figura 13: Resposta de um aluno para a pergunta na avaliação. 

Fonte: As autoras. 
 

 
Figura 14: Resposta de um aluno para a pergunta na avaliação. 

Fonte: As autoras. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Através das observações foi possível mapear os jeitos e trejeitos específicos 
da turma e, assim, planejar as aulas que mais teriam potencial de promover uma 
aprendizagem significante. Planejar e aplicar os planos de aula possibilitou a mim, 
professora em formação, a prática docente antes mesmo de formada. Assim, pude 
me deparar com a aplicação dos conhecimentos teóricos em consonância com a 
realidade encontrada. Por fim, compreendo que o estágio obrigatório supervisionado 
em Física no Ensino Médio foi de extrema importância para meu amadurecimento 
como futura professora, tendo em vista que é o público que atuarei futuramente.  
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